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Dedicação

Para Dante, meu filho brilhante, esta história é para você.

Trecho de Corrida pelo espaço – Livro 1

Marie acenou com a cabeça. Neil pressionou “Buraco de minhoca direto” e cinco fotos apareceram na tela. A primeira foto era um mundo verde com a palavra “Simia” embaixo. A próxima imagem era um mundo azul com anéis de prata, chamado Amphibios. O terceiro planeta era um mundo marrom com uma barra vermelha gigante se estendendo de seu pólo norte a seu pólo sul. Era “Cylosis”. Em seguida, foi um planeta gelado, marcado com montanhas e desfiladeiros chamados “Glacies”. O último planeta, Varillam, foi o que mais se assemelhou à Terra. O planeta tinha nuvens brancas finas com vastos continentes rodeados por oceanos azuis. Metade do planeta estava iluminada por um sol branco e a outra metade envolta em trevas. Na escuridão, bilhões de luzes da cidade cobriram a superfície.

Neil selecionou a foto de Simia e tocou na palavra “Iniciar”. Quando o fez, um laser azul disparou do dispositivo. A palavra “estabilizar” pulsou. Neil bateu na tela e um cronômetro começou a contagem regressiva de trinta segundos. Neil agarrou a mão de Marie. Eles investigaram a singularidade oblonga brilhante e viram um mundo coberto por uma floresta tropical. Em uníssono, eles atravessaram a singularidade e em um passo deixaram a Terra e chegaram ao mundo da selva. Neil olhou de volta para o lugar de onde eles vieram. No meio da selva, estava sua garagem flutuando dentro da singularidade. Ele respirou fundo e observou o colapso do buraco de minhoca.
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Capítulo 1

-Ela me cegou com a ciência. Ciência! -gritou Thomas Dolby em sua canção clássica “She Blinded me with Science”.

A música tocou fora do telefone inteligente de Neil na mesa ao lado de sua cama. Ele tirou a mão de debaixo de seu edredom estampado de foguete e desligou o alarme. Então ele se endireitou lentamente. Ele jogou as cobertas, pulou da cama e trocou o pijama da NASA por sua camiseta preta do Space-X e uma calça jeans.

Depois de vários minutos, Neil desceu as escadas e se voltou para a cozinha. Ele contornou a escada e viu sua mãe cozinhando ovos. Ela usava um moletom cinza que dizia “Caçadores de Tempestades de High Plains”. Ela se virou para ele. -Bom Dia. Você acordou cedo –, disse ela, com uma espátula na mão.

-Sim, estou muito animado com o dia de hoje. Preciso pegar Marie antes de irmos ao museu –, disse Neil.

-Vocês estão todos embalados para esta noite? -sua mãe perguntou.

-Sim, mal posso esperar –, respondeu Neil.

O primeiro dia de férias de verão sempre foi um dia precioso para ele. Foi quando ele e seu pai fizeram sua viagem anual para acampar. Os dois iriam para um lago tranquilo perto de sua casa no coração das Montanhas Rochosas do Colorado. Ele adorava acampar e pescar, mas o ponto alto da viagem foi quando seu pai trouxe seu telescópio de alta tecnologia. Os dois passavam horas à noite olhando as estrelas, planetas e galáxias que povoavam o céu noturno.

-De qualquer forma, amor, tenho algumas coisas para fazer em Denver hoje –, disse sua mãe. -Posso não ver vocês antes de vocês partirem. Divirta-se muito e fique perto do seu pai. Há muitos ursos famintos por aí.

Neil saiu de casa e pedalou pela cidade a caminho de encontrar sua melhor amiga, Marie, que vivia com a mãe no lado oposto da cidade em seu trailer bem organizado.

Quando ele chegou lá, Marie estava impaciente ao lado de sua bicicleta, vestindo um moletom verde que dizia “Mistérios do Universo” escrito no peito. Seu longo cabelo preto e encaracolado estava trançado em tranças. Neil percebeu que ela estava usando um novo par de óculos. Eles eram pretos e redondos. Neil achou que eles pareciam óculos de Harry Potter. Os dois são melhores amigos desde o primeiro dia de aula e ele secretamente desejava ser tão inteligente quanto ela.

Capítulo 2

Neil e Marie haviam se voltado para este dia, meses atrás – o dia em que seu herói, Dr. William Lowell, faria a estreia de seu novo show de planetário no Mountain View Earth and Space Museum. Neil o amava porque adorava aprender sobre o espaço. Marie o adorava porque ele era um afro-americano e um nerd, assim como ela. Dr. Lowell foi o cientista mais famoso da Terra. Seu show, “Mysteries of the Universe”, foi um sucesso estrondoso e seus livros foram os mais vendidos. Ele também era um velho amigo e colega de classe do pai de Neil, que dirigia o museu. Se não fosse pelas palavras de encorajamento de seu pai, o Dr. Lowell faria café com leite em um Starbucks em algum lugar. Anos mais tarde, quando o pai de Neil pediu ajuda, o Dr. Lowell deu-lhe uma ajuda.

Vários anos atrás, o pai de Neil publicou por conta própria um livro onde afirmava que não só provou a existência de buracos de minhoca (pontes que conectam as vastas distâncias no espaço), mas também os estabilizou e os usou para visitar mundos alienígenas em todo o universo. A afirmação mais fantástica era que ele viveu e estudou várias civilizações alienígenas diferentes. Ele afirmou ter passado a maior parte desses anos vivendo entre a população de uma espécie semelhante a um macaco chamada Wychu, que vivia em um mundo de selva chamado Simia. O pai de Neil também afirmou que os Wychu haviam construído enormes cidades de prata no dossel da selva de seu mundo e suas cidades eram sustentadas por enormes árvores. Os Wychu eram as espécies mais avançadas de Simia, mas não eram os únicos.

Simia tinha quatro espécies distintas e cada uma estava em um degrau diferente da escada evolutiva. O Wychu havia colonizado o dossel da selva. Uma civilização chamada Tryan construiu vastas cidades logo abaixo da superfície Simian e o Ison viveu nas montanhas. A espécie inteligente menos evoluída de Simia também era a mais temida. Eles eram os Daro, uma espécie que se fragmentou do Tryan há milhares de anos e foi banida para o interior escuro da selva. A única razão pela qual as outras civilizações Simian conseguiram florescer foi porque o Daro era altamente sensível à luz solar. Enormes matrizes de luz chamadas de “estrelas luzes” foram construídas há milhares de anos para proteger as grandes cidades Simian e os recursos do Daro.

O pai de Neil passou muitos anos morando com os Wychu como convidado de um de seus líderes, uma criatura chamada Yyma, e desenvolveu um software sofisticado que traduzia a língua Simian em tempo real. Isso o capacitou a aprender tudo o que podia sobre Simia e sua história. Ele também viveu com os Tryan por vários meses antes de deixar Simia em sua missão para visitar outros mundos.

Ao todo, o pai de Neil afirmou ter visitado cinco mundos diferentes espalhados por todo o universo. O último planeta que ele visitou foi um planeta hiperavançado chamado Varillam. Era o lar de uma raça de seres com milhões de anos, chamada Teva. Eles foram os seres que criaram o buraco de minhoca que o pai de Neil usou para atravessar o universo. Seu conhecimento de física era tão avançado que eles podiam manipular o espaço e o tempo para visitar qualquer um dos trilhões de planetas em todo o universo. Como os buracos de minhoca eram pontes no espaço e no tempo, o pai de Neil descobriu que, quando ele voltou de suas longas excursões, apenas alguns segundos se passaram na Terra. Ninguém acreditou em sua história.

Depois de ouvir a história diretamente de seu amigo, o Dr. Lowell não conseguia acreditar. Seu cérebro disse a ele que era um grande trabalho de ficção científica. Mas seu instinto, seu instinto lhe disse que tudo o que seu velho amigo afirmava, era absolutamente verdade. Os dois homens concordaram em manter contato e, por um dia, o Dr. Lowell visitaria a pequena e sonolenta Mountain View e veria o dispositivo do buraco de minhoca por si mesmo.

Dois anos se passaram e a fama do Dr. Lowell continuou a crescer. Os homens acabaram perdendo o contato até que o pai de Neil recebeu uma mensagem de Varillam. O Teva tinha observado um quasar em erupção de um par de buracos negros em colisão e estava indo diretamente em direção ao sistema solar. Seu mundo seria aniquilado. A Teva poderia escapar usando seus próprios buracos de minhoca, mas em vez disso, eles escolheram passar o resto de sua existência dispersando seus milhões de anos de conhecimento acumulado para os seres mais dignos. Eles convidaram o pai de Neil para vir a Varillam para receber seus conhecimentos.

Stephen ligou para o Dr. Lowell e eles tiveram uma ideia engenhosa. Dr. Lowell viria a Mountain View para estrear sua exposição de planetário no museu de Stephen. Eles saíam no meio do show e corriam para o escritório de Stephen. Lá, eles viajariam pelo buraco de minhoca para Varillam e voltariam com as informações. Quando eles voltassem para a Terra, apenas alguns segundos teriam se passado e eles voltariam ao show antes que ele acabasse.

Stephen pré-gravou várias mensagens que seriam enviadas automaticamente para sua família em caso de emergência.

Capítulo 3

Enquanto Stephen gravava suas mensagens, Neil e Marie chegaram ao museu. A visita do Dr. Lowell a Mountain View foi o maior evento que aconteceu na cidade, de todos os tempos. Neil e Marie tomaram seus assentos assim que as luzes diminuíram e um holofote iluminou seu pai na frente da platéia. A multidão rugiu de excitação.

-Bem-vindo à bela Mountain View, Colorado e ao nosso maravilhoso museu –, disse o pai de Neil, e foi saudado por uma salva de palmas. -Estamos muito honrados em dar as boas-vindas ao cientista favorito da América, enquanto ele apresenta sua experiência de planetário mais recente e tecnologicamente avançada, “Mysteries of the Universe-Exoplanets”. Senhoras e senhores, sem mais delongas, Dr. William Lowell.

A multidão explodiu em vivas e aplausos. Houve alguns gritos e gritos espalhados por todo o auditório. O Dr. Lowell desceu correndo os degraus, apertando as mãos de adultos e crianças que batiam os punhos. Ele era um homem afro-americano de quase trinta anos, com cabelos escuros e uma barba fofa. Ele usava uma camiseta preta parecida com o logotipo “Wu-Tang”, mas dizia “Hawking”. Ele ocupou seu lugar na frente do planetário, ao lado do pai de Neil.
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